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FORMULÁRIO - Relato de prática pedagógica em ação de ensino e aprendizagem
	(   X  ) PROFESSOR
(     ) ALUNO 
(     ) OUTRO  ________________________

	Nome Completo:
· Marcio Nogueira de Sá
· Bruno Rafael Soares
· Kátia Regina Xavier da Silva                      

	RG: 
· 3361070
· 04663250828
· 09667640-8              
	CPF: 
· 495.433.937-53
· 094.362.407-08
· 035.394.637-04

	Endereço residencial:
· Rua Henrique Morize, 315, apto 201, Grajaú, Rio de Janeiro, RJ, CEP 20.561-260.
· Rua Arthur Marques, 11, Casa III, Campo Grande, RJ, CEP 23095-140.
· Rua Domingos Freire, 44, apto 1211, Todos os Santos, Rio de Janeiro, CEP 20735-220.      

	Telefone residencial: 
· 2570 7887
· 34064561
· -----                
	Telefone comercial: 
· 32979417
· 27525002
· 32979417
	Telefone celular:
· 91097634
· 998318152
· 981222245

	E-mail:
· marciorican@gmail.com
· rafa_edf@yahoo.com.br
· katiarxsilva@globo.com 

	INFORMAÇÕES GERAIS DA PRÁTICA PEDAGÓGICA, PROJETO OU EXPERIÊNCIA REALIZADA

	Título:    Educação Física no Ensino Médio: experiências didáticas na plataforma Moodle  

	Período de realização: 
De 01/03/2014 a 20/12/2014

	Nome completo da escola ou outro ambiente em que foi realizada a experiência pedagógica:
Colégio Pedro II, Campus Engenho Novo II

	Participantes (listar a quantidade de professores, alunos, diretor, outros se houver):
5 professores de Educação Física
07 turmas de terceiro ano do Ensino Médio com 30 alunos, em média

	Tema em que se enquadra a prática pedagógica, projeto ou experiência:
5. Novas Tecnologias na Educação





	
DESCRIÇÃO DA PRÁTICA PEDAGÓGICA OU DA EXPERIÊNCIA

	O Colégio Pedro II (CPII) é uma Instituição Federal de referência na Educação Básica, composta por 14 Campi situados no estado do Rio de Janeiro, que atende a todos os segmentos, da Educação Infantil ao Ensino Médio, além de oferecer ensino técnico em nível médio e formação de Professores em nível de Pós-Graduação Lato e Stricto Sensu. A instituição tem como missão educar crianças e adolescentes, tornando-os capazes de responder às transformações técnicas, culturais, emocionais e sociais do mundo de hoje e se propõe a atingi-la através da construção colaborativa de significados, da contextualização dos conhecimentos e da ênfase no desenvolvimento de competências gerais e específicas que permeiam os diferentes segmentos de ensino e áreas do conhecimento. Busca-se, assim, contemplar o enfoque interdisciplinar, que se constitui como fundamento metodológico central do Projeto Pedagógico da referida instituição de ensino.
O presente relato de experiência visa apresentar um dos empreendimentos realizados pela Equipe de Educação Física do Campus Engenho Novo II no ano de 2014, na tentativa de ampliar os espaços de criação de sentidos nas aulas destinadas aos estudantes do Ensino Médio, tendo em vista que a referida disciplina conta com apenas dois tempos de aula semanais estabelecidos no currículo formal.
Até o ano de 2014, estava claro para a equipe de professores que a estrutura institucional adotada para a composição da grade curricular, não permitia que houvesse um cumprimento pleno dos conteúdos elencados no planejamento anual da disciplina. Eram dispostos dois tempos geminados, semanais, os quais contavam com um total de uma hora e trinta minutos de aula. Se considerarmos o tempo destinado ao traslado dos alunos até o local da prática da Educação Física, troca de roupa nos vestiários, chamada nominal dos diários e os minutos de preparação para o início da aula, restavam de fato pouco mais de cinquenta a cinquenta e cinco minutos. O que, no decorrer do ano letivo, resultava no recorrente desenvolvimento dos conteúdos de forma acelerada, sem aprofundamento e até mesmo a supressão de alguns temas em função da escassez de tempo.
Considerando o fato de a disciplina ser eminentemente prática, ou seja, educar através do movimento corporal, fato este que era e ainda é o maior atrativo para o corpo discente, em uma das reuniões semanais da equipe de professores, foi pontuada a necessidade de uma estratégia para atender os anseios dos estudantes pela prática e desenvolver de forma mais aprofundada determinados temas que não “cabiam” no espaço de tempo no qual eram desenvolvidas as aulas. Chegou-se então a ideia de criar um ambiente virtual de aprendizagem para que os alunos pudessem acessar no momento em que lhes fosse mais apropriado e, com isso, abordar questões que até então eram superficialmente trabalhadas na própria quadra. Esse ambiente foi criado dentro de um espaço virtual institucional através da plataforma Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment (Moodle) com o propósito de desenvolver-se os temas durante as realizadas em quadra, após toda a turma ter tido acesso ao material conceitual disponibilizado pelo corpo docente.
Com o uso desta ferramenta tecnológica inicialmente adotada apenas com as turmas da terceira série do Ensino Médio, constatou-se a eficácia da utilização da tecnologia. Os problemas e/ou dificuldades apresentadas nesta ação não perpassaram por uma ineficácia do método. Previamente, a equipe considerou que havia, no coletivo de alunos, alguns que não tinham acesso à internet em sua residência. Contudo tal dificuldade foi solucionada através do uso do laboratório de informática da instituição e da biblioteca, que disponibilizaram computadores com acesso à rede durante todo o período da manhã, assim como à tarde. Um segundo percalço para a utilização efetiva da plataforma Moodle foi a conscientização de que havia um mundo de conhecimentos a serem adquiridos, sem que para tanto, houvesse a necessidade da presença “in loco” de um professor.
No contexto institucional houve, inicialmente, uma interpretação errônea de que este recurso de ensino poderia substituir as aulas práticas. No entanto, tal conjectura foi de imediato negativada, quando os alunos perceberam a necessidade de atualizar-se em relação aos temas propostos, uma vez que além das aulas práticas regulares, deveriam debater, nos tempos das aulas regulares, o tema postado na plataforma. Em síntese, o Moodle representou, na verdade, a inserção de um novo instrumento didático na disciplina, o qual permitia a ampliação do foco dos conteúdos para além do que se previu inicialmente no planejamento anual, constituindo, portanto, um suplemento às aulas e não uma substituição, conforme algumas interpretações equivocadas.
Além disso, a equipe também percebeu, através dos recursos disponíveis na plataforma, uma interessante possibilidade de inserir a tecnologia no processo de avaliação, no que diz respeito à dimensão conceitual dos conteúdos da cultura corporal do movimento. A instituição estrutura o processo de avaliação dos alunos em três momentos ao longo do ano letivo, denominados de primeira, segunda e terceira certificação. A equipe de professores ousou em experimentar a plataforma como instrumento de avaliação formal para a dimensão conceitual na primeira certificação e obteve um resultado espantoso de aceitação, ou melhor, de adesões. 
O que se observou foi que alguns alunos inicialmente não conseguiam o acesso com facilidade, problema este resolvido pela equipe, até porque a dificuldade de acesso não se dava pelo ineditismo do processo, mas por problemas operacionais do servidor da plataforma Moodle. Com esta realidade, a equipe de Educação Física adotou a estratégia de imprimir o instrumento avaliativo para atender os poucos alunos que porventura não conseguiram êxito no acesso. Ao final do primeiro período de avaliação (1º certificação), com um resultado apresentado além das expectativas dos docentes, a equipe deu continuidade deste processo para os dois períodos seguintes de avaliação.
Houve, como já esperado, no universo discente, alguns alunos que não acessaram a plataforma para execução de sua prova. Contudo, no intuito de verificar as causas desses casos isolados, ficou constatado que esses alunos também não vinham tendo um bom desenvolvimento acadêmico nas demais disciplinas. A Plataforma Moodle permitiu, além do acesso aos textos escolhidos pelos professores, a elaboração de questões que poderiam estar dispostas sob o sistema de múltipla escolha, por afinidade de concordância e ou discordância das respostas, com aproximação do que seria a resposta correta, entre outros. Além disso, permitiu um tipo de interação que para a equipe docente era o que tínhamos de mais valioso – um espaço para que aluno pudesse digitar suas compreensões, dúvidas, opiniões acréscimo de respostas e principalmente suas críticas.
Ilustrando este relato, destacamos a síntese das avaliações realizadas nesse ambiente virtual de aprendizagem. Na primeira certificação foram postados três textos de apoio com temas diferentes para a leitura, análise e interpretação. O primeiro relacionava esporte, questões de gênero e desempenho. O segundo e o terceiro tratavam de temas como o racismo e a homofobia no esporte. Em seguida, após cada texto, foram apresentadas afirmativas e os estudantes deveriam assinalar, após análise crítica, se estas eram verdadeiras ou falsas e justificar suas respostas. A última questão continha uma situação problema através da qual os estudantes deveriam analisar e se posicionar frente a um caso de exclusão nas aulas de Educação Física. 
Na segunda certificação, foram disponibilizados três textos de apoio: Texto de apoio 1: A disputa pelos megaeventos esportivos; Texto de apoio 2: Megaeventos esportivos: e a sociedade com isso? e Texto de apoio 3: Legados de Megaeventos Esportivos. Após ler os textos, os alunos deveriam pesquisar quais as influências comportamentais observadas nos megaeventos no que se referiam a atitudes social e culturalmente “aceitas” no Brasil e fora dele. Depois, deveriam posicionar-se sobre os potenciais resultados – benéficos ou não – da realização de megaeventos no Brasil e, finalmente analisar as manifestações relacionadas aos comportamentos dos torcedores em atividades esportivas. 
Na terceira e última certificação, os estudantes deveriam acessar um material pedagógico transdisciplinar sobre saúde desenvolvido pelo Laboratório de Criatividade, Inclusão e Inovação Pedagógica (LACIIPED), do qual a equipe de Educação Física também faz parte, e posicionar-se de forma escrita sobre algumas questões referentes ao tema saúde, a partir da ótica da Organização Mundial de Saúde: 
· 1ª Questão: Considerando a dimensão da saúde mental: De que maneira ela se expressa? Que relações se pode estabelecer entre autoimagem e autoestima? Quando o assunto é autoimagem e autoestima, que papel você quer protagonizar?
· 2ª Questão: Considerando a dimensão da saúde física: Em que condições a saúde física pode ser obtida? Que relações se pode estabelecer entre obesidade e saúde física? O que pode ser feito para equilibrar o balanço energético?
· 3ª Questão: Considerando a dimensão da saúde social: Em que contexto o direito às interações pessoais e coletivas satisfatórias pode ser garantido? Que relações se pode estabelecer entre violência (na/da escola) e saúde social? Como garantir a todos o direito à diferença?
Essas atividades avaliativas virtuais, pelo fato de ser parte de um processo mais amplo de avaliação, permitiam na sua execução a consulta, a escolha do local, formal ou informal, na escola ou na residência, que por consequência remetia o aluno a formular uma livre redação da sua real opinião referente aos textos, assim como também permitiu que os alunos expusessem suas dúvidas e críticas de forma verdadeira. Isso propiciou aos professores, no momento das correções, um conhecimento mais aprofundado de sua turma. Essa também foi uma oportunidade através da qual os docentes puderam de forma substancial compreender de maneira mais concreta a individualidade, assim como a coletividade do universo de pensamentos e conhecimentos dos seus alunos.
No tocante ao trabalho, pudemos observar que a operacionalização de recursos e objetos de aprendizagem digitais, tais como a plataforma Moodle, como suporte para o desenvolvimento de conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais nas aulas de Educação Física do colégio Pedro II, impactou diretamente no olhar sobre quaisquer ações que ultrapassassem o caráter eminentemente prático inicialmente atribuído pelos alunos a disciplina Educação Física. 
Tal resposta ocorrera num primeiro momento por parte do corpo discente envolvido no referido projeto, essa situação foi impulsionada em virtude da busca pela ampliação dos aspectos conceituais empregados como suporte para fundamentação dos principais temas de interesse elencados pela equipe de professores sendo estes, temas “geradores e integrados” ao planejamento do ano de 2014.
Além de tais aspectos, nos deparamos com uma extrema necessidade de “monitoramento” ao processo de operacionalização dos alunos, no que se referia ao acesso e ao cumprimento dos prazos estipulados durante as aulas presenciais. Finalmente, pode-se dizer que, durante todo ano de 2014, os desafios do referido projeto promoveram no desenrolar das aulas reflexões importantes sobre a relevância de conteúdo teórico na cadeira de Educação Física e sobre a ênfase nas atividades que privilegiam alunos com maior desempenho motor o que, em nosso entendimento, constitui um grande avanço para o campus e para a área da Educação Física em geral.



	RECURSOS MATERIAIS UTILIZADOS NA PRÁTICA

	· Plataforma Moodle
· Pacote office – Word, Excel, Power Point



	
PARCERIAS PARA REALIZAÇÃO

	Laboratório de Criatividade, Inclusão e Inovação Pedagógica (LACIIPED)
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